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    Em si, pois, um “ai” está dirigido a um morto. Este era o costume. Pois os profetas e as profetisas mudaram este costume. Passaram a dirigir seus “ais” também aos vivos, não sem uma pitada de sarcasmo! E, assim, os “ais” assumiram contornos novos: gente viva era nomeada como morta! Governantes poderosos e senhoriais passaram a ser vistos como cadáveres – por certo, ainda mui falantes e bem nutridos – mas já mortos e esbugalhados, aos olhos dos profetas.


    (Schwantes, Milton; Schwantes, Rosileny Alves dos Santos. Figuras e Coisas, p. 27)


     


    Seu grande legado foi a concepção de um deus que não se satisfazia em ajudar os exércitos, mas que exigia um comportamento ético por parte de seus seguidores. Um deus pouco preocupado em ser o objeto da idolatria das pessoas e com o sacrifício de animais imolados em seu holocausto, mas muito comprometido com problemas vinculados à exclusão social, à pobreza, à fome, à solidariedade – Deus da Cidadania.


    (Pinsky, Jaime. Os profetas Sociais e o Deus da Cidadania, p. 16)
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    APRESENTAÇÃO


    Vozes pela cidadania


    Ao longo da história, inúmeras vozes pela cidadania fizeram-se ouvir. A história humana está repleta de manifestações em que povos e/ou grupos organizados reclamam direitos, resistem contra injustiças e elaboram utopias. Neste livro, quer-se estender o ouvido a escutar uma voz que ecoa desde a Antiguidade e que, a cada geração, é ouvida com seus tons singulares e peculiares, inspirando ideais a uma sociedade mais justa e, consequentemente, mais humana.


    Nenhuma nação conhecida, dos povos antigos, elaborou e conservou textos proféticos. Os historiadores e teólogos estão convencidos, pelas pesquisas até agora realizadas, de que a profecia é uma literatura original do povo hebreu. Outros povos podem ter tido presença de profetas, porém não deixaram para a humanidade uma literatura profética como a dos hebreus.


    Uma característica desta literatura são frases curtas com muitas repetições, em que a frase seguinte repete, com outras palavras, a ideia da frase anterior. Outra característica literária são as frases paralelas, os chamados paralelismos sinonímicos (sinônimo), sintéticos (síntese) e antitéticos (antítese). As repetições e os paralelismos caracterizam a poesia hebraica. O estilo poético é o estilo literário predominante nos livros de gênero profético. No geral, as frases são curtas, com conteúdos precisos.


    A poesia hebraica, com o seu jeito repetitivo de redizer expressões ou frases inteiras, de construir o pensamento com frases paralelas, ou para repetir a ideia anterior, ou para dizer o contrário, ou para sintetizar, provém de quais grupos de pessoas dentro do povo hebreu? As pesquisas apontam para uma conclusão de nível sociológico muito precisa e relevante do ponto de vista social, político e jurídico: como o estilo poético é o jeito de escrever da profecia e não tanto de outros textos da literatura bíblico-hebraica, a poesia provém de grupos populares.1


    A profecia é literatura popular. Encontram-se muitos textos em que claramente se percebe que as regras da gramática da língua hebraica não são muito observadas. O texto, da forma como é apresentado, parece ser, em muitas situações, a transcrição de falas coletivas. A oralidade marca presença no texto escrito.


    A transcrição de uma conversa coletiva, de um diálogo em torno de um tema importante é, portanto, outro aspecto da literatura profética. Profecia é voz de um coletivo. A profecia não parece ser voz apenas de algum indivíduo inspirado. As descobertas no nível de análise literária e o diálogo da exegese de textos antigos com descobertas das ciências humanas, integrando categorias de compreensão dessas ciências para entender o sentido do texto (por exemplo, “memória coletiva”), possibilitam a compreensão de que a palavra do indivíduo profeta não é apenas a voz e a experiência dele, mas a palavra dele é uma expressão e manifestação de um sujeito coletivo.


    Outra propriedade da profecia, além de ser original do povo hebreu, poética, popular, coletiva, é constituir-se numa literatura de resistência. O sujeito humano que se manifesta nesses textos resiste fundamentalmente contra abusos de poder, iniquidades, maldades, crueldades, injustiças, corrupções, roubos e furtos. A mulher e homem, o jovem e a criança que estão por detrás do texto revelam uma consciência ética que não aceita a prostituição, a venda de filhos para trabalhos forçados e/ou quaisquer males que prejudiquem especialmente os mais vulneráveis. Jaime Pinski enfatiza essa compreensão sobre a profecia hebraica afirmando que


    Seu grande legado foi a concepção de um deus que não se satisfazia em ajudar os exércitos, mas que exigia um comportamento ético por parte de seus seguidores. Um deus pouco preocupado em ser o objeto da idolatria das pessoas e com o sacrifício de animais imolados em seu holocausto, mas muito comprometido com problemas vinculados à exclusão social, à pobreza, à fome, à solidariedade.2 


    Quem é geralmente responsabilizado por esses feitos? Em grande parte, o Estado da época. Os grupos que controlam o poder político, militar e religioso são os acusados pela literatura profética. A profecia, portanto, é uma voz que resiste contra os abusos daqueles que detêm poder.


    Pode-se afirmar, por isso, que a profecia é uma palavra contextual. Ela emerge da análise do contexto. Análise de conjuntura e análise de estrutura são caracteres centrais da literatura profética. A literatura profética comunica o contexto, o cotidiano, o presente, mas insere esse cotidiano numa estrutura que, em parte, é responsabilizada nas denúncias proféticas. A estrutura denunciada, em grande medida, é o Estado tributário e monárquico, que é a causa estrutural de ações e omissões de grupos representativos desse Estado.


    Mesmo sendo uma literatura que se constrói a partir da análise do presente, o texto profético evidencia-se literatura de tradições. A tradição é uma das luzes para iluminar o presente. A tradição fornece os critérios para avaliar o contexto político, sócioeconômico e religioso da época. A palavra profética, a partir desse olhar, é uma palavra que comunica, traduz e relê a tradição. Sendo literatura que não abandona e não esquece a tradição, mas a relê constantemente, a profecia hebraica é conhecida também como literatura de inovação. Os textos proféticos, como surgem da verificação e da avaliação do contexto e inspiram-se também nele, não são dogmáticos. O diálogo com a sociedade é constante. Ao leitor, lembro, apenas, uma ideia, um elemento desta capacidade de reler.


    A legislação mosaica não havia previsto, em suas origens, o cuidado com o indivíduo. Aliás, nos povos antigos, no geral, havia a compreensão de que “o todo é anterior e superior às partes”, ideia confirmada e argumentada pela filosofia grega posteriormente. O “todo” pode significar o Estado, a família, ou seja, são as instituições desta ou daquela sociedade. A “parte” – o indivíduo/pessoa – só existe efetivamente se está integrado(a) a uma instituição reconhecida. Esta mentalidade oficial perpassa a história até a modernidade.


    Nessa compreensão está também o povo hebreu. Pelo menos essa é a mentalidade predominante e preponderante, mas não única. Na literatura profética transparece uma ideia que inspira um dos paradigmas da modernidade. Qual é a ideia? “A parte é anterior e superior ao todo”, ou seja, o indivíduo é anterior e superior à instituição a que ele pertence. Esta ideia não é oficial e predominante, não faz parte da cultura hebraica ou israelita dominante. A profecia, que não é palavra oficial, mas de resistência ao Estado, contém-na.


    Como já se disse anteriormente, a legislação mosaica não havia previsto o cuidado com o indivíduo que não estava integrado numa família. No século 8º a.C., devido especialmente a guerras e deportações, há um aumento considerável de viúvas, órfãos e estrangeiros perdidos pelas ruas das cidades. Pela legislação mosaica, eles estavam abandonados. Não pertenciam a nenhuma instituição, nem à familiar.


    Os profetas iniciam um movimento de “poder constituinte” e começam a reescrever a Constituição, com um olho e ouvido nos clamores da sociedade e um olho e ouvido na tradição. A nova lei traz implícita a preocupação pelo indivíduo, pois ele é escrito em função, prioritariamente, para que os órfãos, as viúvas, os estrangeiros, que estão morrendo pelas ruas, não continuem abandonados. O tema da dignidade humana individual/pessoal está ali presente. A profecia já traz dentro de seus anseios os direitos individuais que só na modernidade foram formulados e que até hoje não tiveram êxito plenamente.


    A profecia hebraica, escrita entre os séculos X e VI a.C., antes de Cristo, é literatura com temas e preocupações do gênero humano. Ali se escutam vozes de homens e mulheres, jovens e crianças que querem ser reconhecidos como gente e como cidadãos. A profecia, ao referir-se a um contexto, ao cotidiano, a uma situação bem específica não se mantém presa a esse contexto. Ela transcende o presente. Torna-se palavra de todos os homens e de todas as mulheres, porque as suas temáticas são relevantes ao homem e à mulher do passado, do presente e do futuro. Por isso, por representar vozes pela cidadania, a literatura profética tornou-se, na compreensão dos povos, Palavra de Deus, mas não de qualquer deus, e, sim, de um Deus da cidadania.


    A pesquisa sobre o livro de Miqueias, a seguir, deve ser lida com o ouvido atento a escutar vozes da pré-história da cidadania que ecoam da condição humana de luta permanente pelo justo, pelo bom e pelo verdadeiro, matriz ética formulada pelos filósofos gregos, mas presente na busca para ser mais3 já presente nas angústias, indignações e esperanças das pessoas e coletividades que emergem da literatura profética hebraica.


     


    O autor

  


  
    PREFÁCIO


    Miqueias, o profeta, o denunciador, o homem do “seu povo”


    Quando iniciamos no ano de 2010 um ajuste na proposta pedagógica do curso de mestrado do Programa de Pós-Graduação em Direito da URI, de Santo Ângelo, passava-me uma forte intuição de que havia um espaço bastante afortunado para um Doutor em Ciências da Religião dentro de um curso cuja temática dominante era e continua sendo o Direito.


    Desafiei, neste processo, como coordenador executivo do PPGD/URISAN, o Dr. Noli Bernardo Hahn, a construir seu próprio território investigativo. Minha proposta inicial, centrada numa ideia de uma imbricação entre Direito, cultura e religião, resultou na matéria curricular com esse mesmo nome. Via eu, num primeiro momento, nas possibilidades que esta proposta encerrava, um instigante campo de pesquisa, a partir do caráter normatizante que a religião sempre teve na história da humanidade.


    Dr. Noli não só aceitou a provocação, mas foi muito mais além do que pudera eu imaginar no momento do arrosto preliminar. Tirou o pé da terra, desterritorializou-se, desapegou-se de suas extensões acadêmicas anteriores e num movimento de reterritorialização, num evento cíclico de eterno retorno em sua vida de pesquisador, voltou às suas origens sem já ser o mesmo que havia partido das Ciências da Religião para um Programa de Pós-Graduação em Direito. Retornava à poesia profética por outros acessos, seguindo coordenadas tópicas completamente diferentes. O resultado dessa volta ao seu lugar que já não era o mesmo: o instigante e bem construído livro, para dizer o mínimo, intitulado Vozes, Memórias e Experiências de Cidadania. A Profecia de Miqueias e “Meu Povo”.


    Mal imaginava eu, ao desafiar o Dr. Noli, a construir a disciplina de Direito, Cultura e Religião, o que me esperava num futuro muito próximo. Se, como diz o adágio popular, a vingança – no presente caso com uma nota totalmente positiva e afetuosa – é um prato que se come frio, e o autor deste belo texto que ora apresento não hesitou na vindita em seu devido tempo. Cá estou eu, um materialista convicto, a apresentar esta irretocável obra, cuja base de pesquisa são os livros religiosos de cunho profético, mais especificamente o livro de Miqueias. Que honra! Que interpelação estimulante.


    Comumente associamos a cidadania a um movimento social e a uma racionalidade que caracterizaram a modernidade em superação às opressões feudais e monárquicos que marcaram o medievo. Pensamos em cidadania e imediatamente a associamos ao citoyen francês, ao homem livre e sem laços da era moderna individualista. Este é o senso comum, propagado nos estudos de história, de ciência política e de outras disciplinas. Mas Vozes, Memórias e Experiências de Cidadania nos traz um outro olhar, altamente sofisticado e detalhado como uma peça de ourives. Dr. Noli nos mostra que a materialidade do que imaginávamos ser um discurso libertador iminentemente moderno já estava presente, há aproximadamente 2.700 anos, em textos proféticos como o de Miqueias.


    À medida que fui lendo o texto, fui tranquilizando-me em meu materialismo existencial, pois Vozes, Memórias e Experiências de Cidadania é um texto que coloca as profecias num campo de imanência totalmente humano. Para entender caráter da obra é preciso, antes de mais nada, entendermos quem foram os profetas. Ao esmiuçarmos o vocábulo profeta, é inevitável, num primeiro momento, a remessa à raiz hebraica nabi, que significa a ação de proclamar, de gritar4. Já em grego, o termo utilizado é prophetes, que indica a ideia popularmente traduzida por mensageiro dos deuses. Contudo, a palavra em grego é muito complexa, pois se forma a partir de dois termos: pro e phemi5. Enquanto phemi significa dizer, proclamar, pro pode significar antes de, e/ou no lugar de alguém.


    A estas aproximações etimológicas do termo profeta agreguemos a concepção sociológica weberiana. Weber contrapõe o profeta a outros dois personagens conceituais: o sacerdote e o mago. Weber define o profeta como aquele que é portador de um carisma puramente pessoal, o que, em juízo de sua missão, anuncia uma doutrina religiosa ou um mandato divino, pois o profeta “atua somente em virtude de seu dom pessoal, e se distingue do mago pelo fato de que anuncia revelações substanciais e que a substância de sua missão não consiste em magia, mas em doutrina ou mandamento”6.


    À ideia do profeta como o que proclama no “lugar de alguém”, ou “em nome de alguém”, uma mensagem, agreguemos a concepção de voz profética. Por voz profética entende-se:


    [...] uma voz que chega aos homens, que aparece na cultura e que procede da própria cultura. Ela denuncia as injustiças, as distorções, denuncia aquilo que não é de interesse comum, do bem comum, dos valores maiores da humanidade.7 


    Assim, podemos perceber o forte traço questionador, contestador dos profetas. O profeta é um denunciador. O profeta, segundo Weber, luta, trava um forte embate – constante – contra a figura do sacerdote8. Se buscarmos ver o sacerdote enquanto sinônimo de institucionalização religiosa, ou racionalização religiosa, veremos que o profeta, na verdade, não contesta nem denuncia o sacerdote, mas, sim, aquilo que o sacerdote representa, a instituição. É importante e esclarecedor lembrar que a instituição busca de todas as formas manobrar a situação a partir do instrumental burocrático. Enquanto isso, a voz profética “aponta, fere, acusa, chama a atenção e faz uma crítica profunda do que se passa”9.


    É certo, como nos indica Weber, que os profetas posteriores de Israel parecem interessados em matéria de “política social”. Diz-se


    ai daqueles! ... que oprimem e escravizam aos pobres, que amontoam terra sobre terra, que distorcem a justiça por presentes – típicas formas de expressão de toda diferenciação de classes na antiguidade, acentuada, como em todas as partes, em virtude da organização da polis Jerusalém.


    Para Weber, corroborando toda a linhagem de investigação desenvolvida em Vozes, Memórias e Experiências de Cidadania, não se deve apagar este traço (denunciador e social) da maior parte dos profetas israelitas10.


    Acho que é isto. Miqueias, cujo livro é a base da brilhante obra Vozes, Memórias e Experiências de Cidadania, do Dr. Noli Bernardo Hahn, foi mais que um profeta, foi um denunciador, um homem cuidador do “seu povo”, um precursor das palavras poéticas e proféticas fundadoras das lutas pela cidadania.

  


   


  Dr. André Leonardo Copetti Santos


  
    Introdução


    Vozes, Memórias e Experiências de Cidadania é o título desta obra. Nela e através dela já se comunica o tema pesquisado. “Meu povo” é uma expressão que se encontra no livro de Miqueias. Este termo indica um grupo de pessoas próximo do profeta. Profecia significa a palavra profética. A palavra profética encontra-se integrada de vozes, de memórias e de experiências que apontam para um objetivo preciso: a busca e a construção de cidadania. Neste livro procuro entender a relação entre a palavra do profeta e “meu povo”.


    Em que sentido quer-se entender esta relação? A pergunta fez com que traçasse os objetivos básicos e que um deles contemplasse e integrasse clara e delimitadamente tal indagação. Neste intuito, delineei três objetivos.


    O primeiro deles consiste em definir, com base no estudo da história da redação do livro, que textos provêm de Miqueias do século VIII a.C., período histórico de sua atuação como profeta. Ele esboça a primeira parte deste escrito. O capítulo inicial, por isto, recebe o título de O Livro de Miqueias.


    A prioridade, nesta etapa, é descrever e entender as estruturas do livro e a sua história de redação, para daí discernir as suas principais tradições literárias e temáticas que, no curso de redação, se integraram nele. A finalidade principal do estudo do livro é definir que textos e que tradições são as palavras ou os ditos originais do profeta.


    O segundo objetivo é possibilitar o entendimento de “meu povo” no texto do profeta, especialmente, nos seus ditos mais originais. Quem é “meu povo” em Miqueias? Esta interrogação faz com que se verifique os textos em que esta expressão está empregada.


    Ao ler Miqueias, o leitor imediatamente percebe que “meu povo” é uma expressão que ocorre nove vezes ao longo do livro, e este termo deverá identificar um sujeito11 singular do profeta. O dado estatístico deverá ter algum significado. De forma sintética, apresento as subunidades em que “meu povo” está citado.


    Em 1,8-16, uma lamentação sobre cidades, localizadas a sudoeste de Judá, o profeta refere-se a “meu povo”, pela primeira vez. Neste texto, “meu povo” parece ter seu lugar em Jerusalém. O sentido geral é claro: uma invasão que atinge a terra natal do profeta serve, aqui, de alerta para Jerusalém.


    Em 2,1-5, um dito, introduzido com um “ai” profético, contendo uma denúncia e um anúncio, “meu povo”, no v.4, – aliás este versículo, no seu todo, é uma lamentação de rebaixamento – é lembrado positivamente como quem, no futuro, terá a sua “porção” de terra.


    Em 2,6-11, uma controvérsia profética, fala-se de “meu povo” sob dois aspectos distintos: em 2,8, “meu povo levanta-se como inimigo contra eles”. Neste texto, “meu povo” é um sujeito de postura ativa que reage contra outro sujeito. Em 2,9, fala-se da expulsão “das mulheres de meu povo de suas casas”. Aqui, “meu povo” é vítima de uma ação que atinge a sua casa.


    Em 3,1-4, um dito profético de denúncia e ameaça, “meu povo” novamente é agredido por um sujeito que lhe arranca a pele, lhe quebra os ossos, corta-o como carne e come-o como alimento.


    Em 3,5-8, tem-se um dito contra profetas, também denominados de videntes e adivinhos. Este dito evidencia um conflito do profeta Miqueias com outros profetas. A razão fundamental do embate profético, que ali se verifica, está expressa através do verbo “desencaminhar”, “desorientar”. Eles, os outros profetas, são acusados de “desorientar” o “meu povo”.


    Em 6,1-8, Javé abre um processo contra “seu povo”, repreendido como “meu povo”. O texto traz duas vezes “meu povo”. Nestes versículos, “seu povo” e “meu povo” parecem ser expressões sinônimas de “Israel”.


    E em 6,9-16, um texto contra “a cidade”, “meu povo” é citado no v.16. Neste versículo, o destinatário da acusação é ameaçado no sentido de que terá que suportar a sátira, a afronta de “meu povo”.


    Nestas poucas informações já se percebe que se fala sob diversos matizes de “meu povo”. Por quê? O livro do profeta Miqueias, como os demais livros da Bíblia, sofreu um longo processo redacional. Diversos contextos históricos estão presentes no seu texto. Por isso, “meu povo”, possivelmente, não significará um sujeito procedente de um único período histórico. Neste sentido, é relevante o estudo exegético sobre a história da redação do livro. Através deste debate, definem-se os textos mais originais e as atualizações e releituras posteriores.


    As conclusões do primeiro capítulo são determinantes para a compreensão ao que o segundo objetivo projeta e requer. Quer-se entender quem é “meu povo” no contexto dos últimos anos do século VIII a.C., período em que Miqueias atua como profeta, em Judá, na Sefelá judaíta.


    O terceiro objetivo consiste em compreender a influência deste “meu povo”, como coautor, no processo do surgimento da palavra profética de Miqueias. Com este objetivo projeto, pretendo argumentar a origem plural de textos proféticos. Qual é a origem do texto profético de Miqueias?12 Qual é o embrião de sua profecia como literatura?


    A pergunta pela origem do texto remete a um conjunto de influências e componentes que, integrados, compõem a memória escrita. Que componentes e que influências são estas? Em Miqueias encontram-se lamentações, sátiras, denúncias, anúncios de desgraça (ameaças) e de promessa, controvérsias proféticas e outros gêneros literários.


    Um componente fundamental é compreender as experiências de vida reveladas num respectivo gênero literário. Sendo uma lamentação, por exemplo, é preciso procurar entender o contexto vital circunscrito que desencadeou este lamento. A experiência última, aquela que se circunscreve neste contexto, no entanto, é apenas um componente, uma influência ou um integrante que se encontra na origem da profecia.


    Outro componente importante é a relação da experiência atual com tradições memorizadas e encarnadas desde o passado, possibilitando entender que o texto atual não seja produto exclusivo de um contexto de vida circunscrito a um sujeito, num tempo e espaço determinados, mas tenha raízes na memória. Neste sentido, ouvindo a palavra profética, acontece sintonia entre quem realiza a experiência, escuta a palavra e quem mantém viva a tradição. Memória, palavra e experiência ou experiência, palavra e memória, numa relação dialética, significam o embrião da profecia como literatura.


    A pergunta central ainda há de ser feita. Memória, experiência e palavra, interconexas num determinado gênero literário, representam apenas um acontecimento individual ou um texto profético poderá ter origem plural?


    Esta é a pergunta que respondo neste livro. Mais precisamente, a formulação da questão à tese é esta: a palavra do profeta Miqueias é apenas dele ou é também de “meu povo”? Procuro argumentar em favor da origem plural de textos proféticos. A hipótese é a de que “meu povo” interferiu na profecia de Miqueias, incorporando a sua vida no texto. Em outras palavras, “meu povo” participou do surgimento da palavra profética.


    Como fundamento e argumento esta hipótese? Qual é o referencial hermenêutico dos argumentos? O texto bíblico, especialmente o da Biblia Hebraica Stuttgartensia, é o fundamental referencial a toda a pesquisa. Nele, encontro os principais argumentos para comprovar a minha tese. Como procedo para encontrar no referido texto o caminho à comprovação da hipótese?


    Critérios linguísticos e sociológicos são esclarecidos para deduzir a suspeita da origem plural de um texto profético. Em nível literário, verifico, fundamentalmente, quebras de estilo e a presença de várias vozes diferentes, mas interconexas num único texto. Mantenho a atenção voltada a ênfases que se expõem através de ações verbais, repetições e paralelismos. Na parte da denúncia, nos ditos proféticos, verifico as listagens de distintas acusações. Todos estes aspectos podem identificar a origem coletiva, social e comunitária de um texto.


    Em nível sociológico, as experiências de vida que se encontram nas lamentações, denúncias, ameaças, promessas e controvérsias são relevantes. Perguntas, como, quem está diretamente envolvido em tais situações de vida e por que e como estas emergem para dentro do texto, são de pertinência sociológica.


    Lendo o texto de Miqueias, o leitor depara-se com “meu povo”, denominação dada a um sujeito de dimensão solidária, quase em todos os ditos proféticos em que esta expressão aparece. O profeta volta-se solidário, porque este termo identifica pessoas vítimas de uma série de delitos. Em relação ao texto de Miqueias e em função da minha tese, a questão relevante e central é esta: por que e como as situações de vida de “meu povo” se fazem presentes no texto do profeta?


    Para responder esta pergunta central, vários quesitos se impõem como importantes. Argumento em favor de que “meu povo” é um sujeito social. Procuro averiguar a relação do profeta Miqueias com este sujeito. Esclareço, a partir de elementos formais e de conteúdo, do próprio texto, razões do emergir de experiências de vida para dentro do texto.


    A hipótese norteadora que argumento é a de que “meu povo” interferiu na profecia de Miqueias, ao incorporar a sua vida no texto. De que forma? Algumas premissas são relevantes a serem lembradas. “Meu povo” vive as experiências relatadas; sintoniza, ouve e acolhe a palavra profética de Miqueias, que já se expressa com categorias significantes de gêneros e tradições distintas; memoriza esta palavra e numa dinâmica de sintonia, aceitação e de partilha desta mesma palavra, incorporam-se, aglutinam-se e prolongam-se distintas experiências partilhadas, que se tornam texto, relido e acrescido de novas situações de vida, na mesma dinâmica de partilha sintonizada.


    No desenvolvimento do livro busco entender, também, o processo do surgimento do texto. Procuro averiguar se o texto, antes de ser escrito, não foi fala e memória13. Este entendimento é fundamental para argumentar a hipótese central desta obra. Enumero, aqui, igualmente, algumas premissas que me ajudam a compreender o curso do nascimento e da estruturação e organização do texto.


    A fala, como primeiro estágio da articulação da palavra, já contém, além da percepção individual, no sentido de ser absolutamente pessoal, a ingerência de uma consciência social. A palavra articulada, enquanto fala de um indivíduo, não é criação absolutamente dele apenas, mas também do ambiente social circunscrito. Nesta premissa não se quer negar a individualidade do sujeito-da-fala, livre, absolutamente único. No entanto, a sua fala vem impregnada da relação que este sujeito singular mantém com o seu contexto vital mais imediato.


    Na passagem da fala à memória, acontecem transformações, mutações. A fala, ao ser memorizada, é atualizada, selecionada e amplificada. Mais pessoas integram-se na memorização da fala e esta cresce em conteúdo. Ao memorizar uma fala, sucedem-se dois constitutivos fundamentais no conteúdo assimilado: a confirmação pelo ouvinte e a sintonia com este conteúdo. É neste estágio, fundamentalmente, que se sucede a integração da vida do ouvinte à fala primeira.


    No momento em que a memória se torna letra, acontece, igualmente, irradiação e aprofundamento da fala inicial. A fala, ao se tornar literatura, cresce em sentido e em conteúdo. Ela se amplifica. Assim, pode-se entender a razão do surgimento de coletâneas de ditos proféticos como, também, de ênfases, repetições e de listagens de ações de delitos distintos, na parte da denúncia. As ameaças podem ter tido influências na mesma intensidade. Na escrita, como palavra do profeta, integram-se, portanto, a palavra do indivíduo – com um determinante de seu Sitz im Leben14 – e a memória sintonizada desta fala, que amplifica a fala primeira.


    Ao sintonizar, o ouvinte integra-se ao dito original, ratificando e prolongando o seu conteúdo. De que forma? O ouvinte participa dele ao integrar a sua vida na fala original. Esta integração possibilita ressonância e continuidade. A vida é integrada sob dois matizes: pela comparação do conteúdo original do visionário com as tradições literárias e temáticas herdadas e pela comparação com a situação de vida presente. A sintonia acontece em dois momentos: na memorização e no ato da escrita.


    As premissas enunciadas acima conectam o segundo e o terceiro objetivos. Eles entrelaçam-se na segunda parte da pesquisa. Estes dois objetivos projetam e delimitam o capítulo, que leva como título as palavras de Miqueias. Nele, porém, priorizo o terceiro objetivo. Ali, procuro argumentar, a partir de ditos proféticos originais, a origem plural de palavras do profeta. As três subunidades, ditos na primeira pessoa do singular, do cap. 3 de Miqueias, são os textos referenciais nesta etapa.


    Há, ainda, uma terceira parte. No conjunto do escrito, o terceiro capítulo tem uma função esclarecedora da hipótese, não a partir da palavra do profeta, em primeiro lugar, mas a partir do quadro histórico de sua palavra. Nesta parte, procuro compreender o contexto histórico e o ambiente geográfico da profecia de Miqueias, e identificar mais detalhadamente quem é “meu povo” no tempo e espaço circunscritos ao profeta histórico.


    Uma pergunta central que busco responder é a seguinte: o quadro histórico, em que acontece a profecia de Miqueias, explica a participação de um sujeito social no curso do surgimento da palavra profética? O contexto social, político, econômico e religioso, incluindo o ambiente geográfico e lembrando que se está mais ou menos a 715 anos a.C., podem ter influenciado para que um texto profético, como o de Miqueias, tenha característica plural na sua estruturação e elaboração como literatura? O terceiro capítulo tem como título o quadro histórico da palavra. Ele integra, igualmente, o segundo e o terceiro objetivos da pesquisa. A pergunta sobre “meu povo”, contudo, recebe uma ênfase especial.


    Fiz a opção em estudar o quadro histórico da palavra do profeta não apenas a partir de pesquisas feitas por historiadores. Como pretendo definir mais detalhadamente quem é o sujeito coletivo que participou do curso do surgimento da profecia de Miqueias, estudo os seus ditos originais nesta perspectiva. Eles auxiliam na definição de “meu povo” e na identificação do contexto histórico mais amplo da palavra profética.


    O cap. 2 de Miqueias, para a identificação de “meu povo”, recebe uma atenção especial. Esta maior atenção pelos dois ditos deste capítulo (2,1-5 e 2,6-11) se justifica por comunicarem inúmeros dados sobre o contexto de “meu povo”. Assim, buscam-se neles informações precisas sobre o quadro histórico e sobre as pessoas denominadas solidariamente de “meu povo”.


    Por uma razão científica de buscar analogias, não posso delimitar o estudo de “meu povo” em Miqueias, apenas aos seus ditos originais. Devo verificar o sentido da expressão em textos que estudos de história da redação do livro indicam como releituras ou atualizações da palavra original. Igualmente, textos de Isaías, profeta contemporâneo de Miqueias, poderão auxiliar na identificação e caracterização do sujeito definido como “meu povo” na profecia miqueana.


    Integro, por isso, um estudo de Isaías 6-9 neste debate. Em Jeremias, cap.26, anciãos da terra repetem palavras ditas por Miqueias. Está-se há mais de um século de distância, em termos cronológicos. Como entender tal fenômeno? Não posso deixar de incluir Jeremias 26 para compreender a memória de palavras do profeta. A identificação do sujeito que cultiva esta memória mais de um século posterior à profecia de Miqueias poderá ser muito significativa para identificar “meu povo” nos textos miqueanos.


    Comparando a segunda parte com a terceira, em ambas estudam-se textos do profeta. Nos dois capítulos, quer-se entender os conteúdos da profecia de Miqueias. Em ambos, o segundo e o terceiro objetivos traçados para a tese estão integrados e inter-relacionados. A diferença está na pergunta central em cada etapa.


    No segundo capítulo – as palavras de Miqueias –, estudam-se os conteúdos em função do entendimento do curso do surgimento da palavra do profeta e argumenta-se a sua origem plural. No terceiro capítulo – o quadro histórico da palavra –, estudam-se os conteúdos para identificar, mais detalhadamente, as características de quem participou efetivamente do processo do nascimento e da estruturação da profecia, ou seja, caracteres e particularidades do sujeito social que está integrado na palavra plural do profeta. O estudo de textos de Isaías e de Jeremias cumpre a função de ajudar a identificar este sujeito social através de textos comparáveis.


    Introduzido o conjunto das partes que compõem a pesquisa, faz jus indagar pela relevância do tema. Qual é a importância científica deste livro? Este estudo significa e traz uma contribuição original à compreensão da profecia de Miqueias?


    A importância científica desta pesquisa está em discutir o surgimento das palavras de Miqueias como literatura e, neste estudo, argumentar a sua origem plural. A relevância científica do tema proposto está em identificar um grupo social como coautor da profecia. A contribuição específica mostra-se neste patamar: analiso alguns ditos proféticos e argumento, especialmente, com elementos formais e temáticos integrantes dos próprios textos, a participação de um coautor do surgimento da palavra do profeta.


    Em relação ao livro de Miqueias, tem-se importantes pesquisas15 no nível histórico-crítico, em que se discute a forma literária, detalhes filológicos, história traditiva, como também encontram-se significativos estudos no nível sociológico e popular, e que mantêm como pressuposto a exegese histórico-crítica.


    Com este livro pretende-se dar uma contribuição à pesquisa do livro de Miqueias, via história das formas e via método sociológico, argumentando em favor da origem plural de textos proféticos.


    Portanto, são enfocadas as palavras de Miqueias, conquanto literatura. Aliás, toda a compreensão de Miqueias é mediada por um texto. Não se tem acesso às palavras do profeta sem recorrer necessariamente ao texto que hoje se dispõe.


    A pesquisa histórica tem debatido e detectado diversas camadas literárias no livro de Miqueias. Neste debate, chegou-se a conclusões que servem de base para o estudo que proponho. Explico: a pesquisa tem alcançado resultados convincentes na análise da redação final do livro, detectando as diversas camadas literárias, situando-as no seu Sitz im Leben (contexto vital).


    A redação das camadas literárias, que vão compondo o conjunto do livro, é atribuída a redatores, escolas, comunidades. Ao verificar composições e redações, a premissa de uma mão plural seja o nascedouro da literatura, parece inegável. Discípulos e escolas subjazem ao texto.


    Porém, para a análise e a compreensão das palavras de Miqueias, pode-se partir da premissa de que o seu berço, conquanto literatura, seja coletivo? O estágio atual da pesquisa, em relação às palavras do profeta, mostra que não se tem enveredado por este caminho.


    A importância desta obra, no estudo de Miqueias, situa-se neste horizonte: fundamentar a hipótese de que as suas palavras não são apenas fala individual. Constituem-se, também, de uma voz plural.


    O significado social e teológico, para as comunidades cristãs da América Latina, como, também, das comunidades religiosas em geral, está em compreender a participação histórica de um grupo social, de forma coletiva e comunitária, do surgimento da palavra profética de Deus.

  


  
     


     


     


     


     


     


     


     


     


     


     


     


    PARTE I

  


  
    O livro de Miqueias


    Introdução


    Nesta primeira parte da obra, pretende-se enfocar o livro do profeta Miqueias. Quer-se perceber o seu arranjo estrutural, entender a história de sua redação e verificar as possíveis tradições literárias e temáticas presentes no seu texto.


    Procuro dialogar com os estudos da literatura exegética a que se tem acesso. Percebo que o livro do profeta Miqueias guarda muitos enigmas difíceis de se aclarar. Talvez neles se manifeste a sua grandeza, pois em cada olhar, em cada pesquisa de que o livro se torna objeto de investigação, novos detalhes são percebidos, novos horizontes se abrem. Por conseguinte, a pesquisa que se tem feito até o momento já acena a muitos resultados convincentes, especialmente em relação ao seu arranjo estrutural e à sua história de redação, assuntos de pertinência deste capítulo.


    Para o tema deste livro, fundamentais são os resultados dos estudos da história da redação do mesmo. Por isso, nessa parte I16 priorizo esta pesquisa. Necessita-se discernir os ditos proféticos que provêm do profeta do século VIII para, na parte II, entender seus conteúdos. Para a parte III, permanece o propósito e o desafio de contextualizá-los.


    A história de redação do livro de Miqueias evidencia um período de vários séculos. As palavras do profeta foram se alargando, crescendo, multiplicando-se numa história de constantes releituras e atualizações. Várias redações são percebidas numa leitura atenta do livro.


    Uma primeira camada traz as palavras do profeta do século VIII a.C. Sua característica fundamental são as denúncias e as ameaças a Samaria e a Jerusalém. Porém, nesta primeira camada redacional há sinais, também, de esperança.17 A redação das palavras originais do profeta encontra-se, fundamentalmente, nos cap.1-3 do livro de Miqueias.


    Miqueias 6,1-7,7 têm semelhanças, em nível de conteúdo, com Mq 1-3. Mas as diferenças de estilo literário e também de conteúdo são tantas que se pode afirmar, com muita segurança, a sua autonomia redacional em relação aos primeiros capítulos. Está-se diante de um texto de denúncias de alguém muito próximo a Miqueias, de resistência à cidade, mas que expressa uma mentalidade teológica distinta de Mq 1-3. Mq 6,1-7,7 provêm de discípulos de Miqueias que continuam, ao longo dos séculos VI e VII a.C., reproduzindo, relendo, aplicando e ampliando a palavra original da profecia de Miqueias.


    Um momento marcante na história do povo de Israel foi a experiência do exílio babilônico18. Esta realidade foi vivenciada e refletida pelos israelitas e traz o seu selo nos cap. 4-5 do livro, além de imbuir sua seiva ao longo dos sete capítulos. A denúncia deixa espaço ao cultivo de esperança. A liturgia da esperança conquista seu espaço num contexto em que a realidade de esperança parece não existir. A temática das nações emerge, também, neste contexto. Este tema é refletido no exílio e no pós-exílio. Por quê? Nações subjugaram e destruíram Israel e Judá, Samaria e Jerusalém. Entre nações, também, estão israelitas, jerusalemitas e judaítas e nelas se encontram dispersos.


    Principalmente, é no pós-exílio que se escrevem os textos sapienciais e se criam as primeiras reflexões apocalípticas. Encontram-se linguagem sapiencial e linguagem apocalíptica no texto de Miqueias?19 


    Antes de analisar, pormenorizadamente, os elementos constitutivos de cada redação, vou me aproximar do livro de Miqueias, tendo como referencial a redação final. O objetivo é constatar as divisões e conexões, levando em conta elementos literários e de conteúdo, do conjunto do texto. Esta leitura propiciará uma visão de conjunto das estruturas literárias e temáticas que o autor final imprimiu no livro. Num passo seguinte, enumero algumas conclusões desta leitura, especialmente no nível das estruturas do livro. A seguir, verifico, então, as camadas literárias redacionais.


    1. Uma aproximação ao livro de Miqueias


    No título, emprego a palavra aproximação. Exatamente é este o propósito para esta etapa do livro e é o desafio ao qual me lanço: aproximar-me, o mais próximo possível, do texto do profeta. Sabe-se que tal meta é sempre uma grande aventura, esta entendida metafórica e analogamente como adentrar numa selva e deparar-se com inúmeras situações em que se necessita escolher caminhos, dentre muitos, que se apontam confusos e difíceis.


    Aproximar-se do significado que um texto esconde e contém, e do sentido que adquire e quer comunicar na inter-relação entre emissor e receptor ou locutor e interlocutor, consiste numa ação de diálogo do leitor com o escrito. Quando se estabelece um diálogo entre pessoas, abrem-se portas para que um consiga chegar perto do outro. Jamais acontecerá uma compreensão absoluta, no sentido de se apropriar da totalidade de sentido que emerge da intercomunicação entre sujeitos. Numa ação hermenêutica, jamais acontece uma apreensão radical, entendendo-a como uma compreensão a partir da raiz, total e única. A atitude hermenêutica necessita satisfazer-se com o objetivo máximo que não passa do chegar perto, do aproximar-se. Jamais o objetivo de uma leitura será o de abarcar a totalidade.


    Para que possa acontecer um diálogo, o encontro é inevitável. Por isso, recorro também a esta palavra para significar o que pretendo neste estudo: encontrar-me com o livro para estabelecer uma aproximação, o mais próximo possível do sentido que nele se guarda. Para tanto, priorizo o texto hebraico massorético, mas mantenho sempre um olhar atento nas diversas traduções e interpretações do livro de Miqueias que se tem à disposição.


    1.1. Introduzindo o encontro


    Aproximar-se de uma pessoa pode causar muitas surpresas. Ao estabelecer relações de comunicação, inúmeras descobertas podem se suceder aos sujeitos que se encontram. A relação, o encontro, o olhar penetrante do face a face possibilitam, além de surpreendentes descobertas um do outro, mudanças em ambos, que continuamente se transformam, como fruto do convívio, da aproximação.


    Analogamente, aproximar-se de um texto tem semelhanças com a experiência de proximidade de sujeitos. O texto sempre está aberto ao diálogo. Ao estabelecer-se um encontro entre o leitor e a palavra escrita, esta pode reagir à ação do sujeito-leitor na mesma proporção como ele age e reage ao aproximar-se dela20. O texto não é um objeto sem vida que está nas mãos do leitor sério e honesto para apenas ser manipulado. Nele se expressam e se revelam faces que emergem da mescla de experiências e compreensões de quem se expôs através de um escrito e daquele que se aproxima desta palavra e quer compreendê-la. Quero, pois, aproximar-me do livro do profeta e com ele estabelecer um encontro, com o intuito de descobrir e desvendar faces que nele se encontram e que, ao mesmo tempo, interpelam o sujeito-leitor. Convido você, leitor(a), a realizarmos juntos este encontro.


    1.2. O encontro


    O v.1 é um título introdutório de todo o livro de Miqueias. Este versículo informa o leitor que o texto, que tem à sua frente, é palavra dita por Deus a Miqueias, de Moreset, no período em que governam três reis no Reino do Sul, ou seja, Joatão, Acaz e Ezequias. E esta palavra é o que Miqueias viu sobre as duas grandezas políticas: Samaria e Jerusalém.


    O v.2 inicia com formas verbais imperativas e os destinatários do chamado-a-despertar são “povos todos” e “terra e o que a povoa”. A segunda parte do versículo não se destina mais a um sujeito tão genérico. Ali, temos uma teofania processual em que Deus, denominado como “Senhor Javé”, será testemunha “contra vós” ou “entre vós”. A parte final diz que este Deus “Senhor do templo sua santidade” ou, talvez, “Senhor do seu santo templo”.


    O v.3 liga-se ao v.2 através da partícula “eis”, que, aqui, entendo como sendo uma conjunção. O final do v.2, de perspectiva teológica, tem continuidade no v.3, no qual as três frases verbais significam ações de Deus, aqui denominado só de “Javé”.


    O v.4 inicia-se com um “e”. Ele faz a ligação com o v.3. Lembram-se, ali, acontecimentos divinos, com simbologia de natureza (“montes” e “vales”). Do ponto de vista do conteúdo, o que se diz neste versículo pode ser entendido como continuidade e desenvolvimento do v.3.


    O v.5 chama atenção por não trazer nenhuma frase verbal. Também não se fala de Deus. No entanto, a expressão “tudo isto” faz com que se olhe para trás, no texto em questão. O v.5 deve ser lido e entendido, em parte, ao que foi dito a partir dos imperativos convocativos do v.2 e das ações destrutivas de Deus do v.3 e do v.4. Porém, o v.5 traz duas perguntas que lançam o leitor para frente. Também a expressão “tudo isto” não deverá ser compreendida somente em relação ao que foi dito. Ela cria no leitor a perspectiva da procura, do encontrar daquilo que ainda não se disse.


    Os v.6-7, ambos iniciam também com um “e”, evidenciando a ligação, de um lado, entre eles, como, também, com o que vem antes. Por conseguinte, estes versículos não representam uma resposta clara e objetiva às indagações do v.5. Este versículo, parece, convida o leitor a olhar o horizonte de todo o texto que está por se abrir. Isto fica evidente, em parte, pelo fato de o v.6 e o v.7 não mencionarem Jerusalém, já que no v.5 se pergunta por esta grandeza política e religiosa. Estes versículos restringem-se a anúncios de desgraça contra Samaria.


    O v.8 inicia com a partícula “por isso”. Ela expressa o sentido de causalidade, que faz verificar o que foi dito anteriormente e o que será esclarecido daqui para frente. Mas o assunto muda radicalmente. Do v.2 ao v.7, sobressai-se uma manifestação de Deus e a condenação de Israel, num estilo predominantemente poético, com repetição de ideias e paralelismos. No v.8, inicia um grito de dor na primeira pessoa do singular. Ali se escuta e se vê uma lamentação que faz andar descalço e nu e cantar cantos de luto. O “por isso” não desliga o grito de dor completamente da convocação condenatória de Samaria dos versículos anteriores, mas algo novo põe-se à vista.


    A mudança já se verifica no v.9. Diz-se, ali, que existem “golpes” e alguém é golpeado, o que parece ser a razão do lamento. Três vezes é repetida (a repetição simboliza ênfase) a preposição “até”, que designa distância. O golpe veio de um lugar e se “estendeu” “até Judá”, “até a porta de meu povo”, “até Jerusalém”. Torna-se importante destacar que aqui são lembrados Jerusalém e Judá e não mais Israel. Verifica-se, pois, a alteração geográfica em relação ao lugar que foi central nos v.2-7.


    No v.9, a ênfase dada pela preposição “até”, designando extensão, distância dos golpes, é esclarecida a partir do v.10 até o v.15, em que se mencionam uma série de cidades, dentre as conhecidas, todas localizadas a sudoeste de Judá, na Sefelá. Por elas, os golpes se “estenderam”.


    O v.16 conclui o grito de dor que se iniciou em 1,8. O lamento é manifestado, exteriorizado introdutoriamente com o “andar descalço e sem roupa”. Agora, ele é concluído com os gestos de “cortar” e “raspar” (os cabelos e a barba) e “tornar-se calvo”. Porém, a dor não se esgota e não se elimina nos gestos mencionados. O v.16 lança o leitor para uma realidade em que a dor terá continuidade: “os filhos de tua alegria foram exilados para longe de ti”.


    Em 2,1, o “ai”, sem dúvida, inicia um assunto novo. Mas ele encontra-se conectado com o que vem antes. O “ai” vem sendo significado pelas interrogações, condenações e pelos gritos de dor que o antecedem. Ele convida e lança o leitor, contudo, para o que o sucede. O sentido desta interjeição relaciona-se em frente aos que planejam e praticam injustiças, especificadas no v.2.


    O “por isso”, no v.3, como expressão de causalidade, liga o anúncio que lhe segue (v.3-5) à denúncia que lhe antecedeu (v.1-2). Ele vem reforçado pela mesma expressão, no início do v.5, introduzindo um fecho que teve que ser dito no contexto.


    Miqueias 2,6, enfaticamente, traz três negações: “não”, “não”, “não”, inaugurando uma controvérsia. Parece uma situação totalmente nova. Mas 2,4 já acenou a um diálogo conflituoso, mesclado com acusações e anúncios de desgraça e de promessa. As interrogações de 2,7, totalmente integradas na controvérsia que se abriu, não se reduzem a ela. Os v.8-10 não são as respostas das perguntas do v.7. Mq 2,8-10 lembram situações concretas em forma de denúncia e convocação. Ao lembrar situações, parece haver uma relação dos v.9-10 com 1,16. Em ambos se acena aos “filhos” que são levados, ora ao exílio, ora à destruição. Neste sentido, o “ai”, do início do cap.2, que vem sendo significado pelas condenações e lamentações do cap.1, está sendo estendido ao longo do cap.2, alargando o seu significado através das denúncias e ameaças que lhe sucedem.


    O v.11 é um fecho da controvérsia. A expressão condicional “ah se”, “se” introduz o leitor a uma palavra conclusiva da discussão que se iniciou no v.6.


    Os v.12-13 estão imbuídos de esperança. É um tom novo que se ouve. Estes versículos são uma resposta a perguntas de 2,7 e se esboça, ali, uma esperança aos “filhos” que sofrem o exílio (1,16) e “aos filhos que são levados e expulsos de suas casas” (2,9-10). Parece existir uma conexão muito clara de 2,12-13 com o que se disse em 1,16 e 2,9-10. Temos, nestes versículos, uma resposta esperançosa a uma situação de calamidade.


    O cap.3 inicia com a partícula de ligação “e”, evidenciando que há continuidade com o que se está dizendo. A impressão que se tem é que este “e digo”, do início do capítulo, situar-se-ia muito bem logo após o v.11, do cap.2, dando, assim, continuidade ao diálogo conflituoso, à controvérsia. Mostra-se, ali, obviamente que os v.12-13 provocam no leitor uma suspeita de uma certa desconexão.


    Mesmo que se constate um elo do início do cap.3 com o texto anterior, evidenciado pelo “e” inicial, há também um começo. Temos, novamente, a volta da primeira pessoa do singular que se verificou na abertura do lamento de 1,8. Retorna o tom imperativo com o mesmo verbo de 1,2, agora encontrando-se enfatizado pela partícula “pois”.


    O “ouvi, pois” abre a cena. O imperativo une os v.1-4. A convocação dirige-se a um sujeito bem específico, não mais a um sujeito genérico, como em 1,2. O chamado imperativo estende-se por uma pergunta que inicia a denúncia, sendo, aliás, detalhada nos v.2-3. O advérbio “então”, no v.4, inicia a conclusão que se concentra num anúncio de desgraça ao sujeito denunciado. Este sujeito vem denominado de “cabeças de Jacó” e “líderes da casa de Israel”. Não temos em 3,1-4 um desenvolvimento mais detalhado de uma resposta às perguntas lançadas ao leitor em 1,5? Parece que sim. Em 1,5, se perguntava se Samaria não era o crime de Jacó e se Jerusalém não significava os “montes” de Judá. O termo “montes” designa, neste versículo, os lugares altos destinados ao culto idolátrico, ou seja, locais de liturgias e suas instalações. Jerusalém é denunciada, com a pergunta de ser um local de culto que não integra a dimensão social da justiça. Esta grandeza política, religiosa e econômica, na compreensão da profecia, é um local de culto idolátrico. Em 3,1-4, há um desenvolvimento destas questões.


    Em 3,5, volta a fórmula de mensageiro (“assim disse Javé”) que, pela primeira vez, fez-se presente em 2,3. Aqui inicia um dito dirigido a um destinatário bem específico: “profetas que desorientam meu povo”. 3,5-7 traz características claras de uma denúncia e ameaça proféticas. No final do v.7, reaparece uma linguagem idêntica com a de 3,4: “Deus não responde”. Por isso, o v.8, mesmo sendo conclusivo de 3,5-7, é uma palavra que fecha 3,1-7. O v.8 caberia muito bem já no final do v.4. No entanto, a sua colocação no lugar em que se encontra representa um fecho de um conflito iniciado na primeira pessoa do singular, em 3,1. Verificando os conteúdos do nosso texto, há de se perguntar se Mq 3,5-7 não se relaciona igualmente com 2,7? As perguntas em 2,7 não recebem uma resposta em 3,5-7? Percebo que a temática introduzida em 2,6-11 recebe ênfase, desenvolvimento e prolongamento em 3,5-8.


    Miqueias 3,8 detalha e prolonga igualmente 1,5. Relembra-se o “crime” de Jacó e o “pecado” de Israel. Esta volta esclarece que as questões de 1,5 se espraiam ao longo dos cap.2 e 3 de Miqueias.


    Em 3,9 reaparece o mesmo verbo, no imperativo, de 1,2 e 3,1, novamente enfatizado pela partícula “pois”. Temos, com este dado literário, um começo de um novo dito. A linguagem de 3,9 é idêntica com a de 3,1. Portanto, há correspondências com 1,5. A palavra “crime” ou “injustiça”, em 3,10, tem sentido idêntico com “crime” que aparecera em 1,5 (duas vezes) e em 3,8. A palavra “direito”, em 3,9, já a vimos em 3,1 e em 3,8 e numa palavra de sentido idêntico em 2,7. Entende-se, por isso, que o cap.3 de Miqueias se une por um tema central que vem se gerando a partir do cap.1. Olhemos, nesta perspectiva, 3,10: “Edificas Sião em meio ao sangue e Jerusalém em meio à injustiça”.


    Esta acusação não tem algo a ver também com as perguntas de 1,5? A acusação feita a profetas, em 3,8, é também retomada e alargada em 3,11, incluindo chefes e sacerdotes na mesma temática.


    Miqueias 3,12 é o final da palavra que se iniciou em 3,9. Porém, pela ênfase dada por duas expressões conclusivas, no início do versículo, “por isso” e “por causa de vós”, percebe-se que 3,12 é uma palavra final que vem nascendo a partir de 1,2 e vai se esboçando ao longo das denúncias, lamentações, controvérsias e ameaças. Esta palavra conclusiva, com tal sentido, pode ser notada pela ênfase dada pelo seguinte paralelismo:
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    O cap.4 inicia-se com uma frase temporal: “Acontecerá no fim dos dias”. A ideia joga o leitor para o futuro. Parece iniciar-se um texto totalmente novo. Porém, em versículos anteriores, o leitor já fora convidado a realizar o jogo de lançar-se para o que virá, através de expressões temporais, tais como: “naquele dia” (2,4) e “neste tempo” (3,4).


    Agora, o que tem rosto de ser totalmente distinto e até contraditório em relação ao que se disse no cap.3, especialmente comparando os conteúdos com o v.12, é a afirmação de que a montanha da casa de Javé será a mais firme de todas as montanhas, sendo que esta representa Sião e Jerusalém (4,1-2). Contudo, ao leitor já fora informado, em 1,2, que Deus é “Senhor do templo sua santidade” ou “Senhor do seu santo templo”. Isto mostra que a perspectiva aparentemente nova e contraditória do início do cap.4 não o é tão radical e bruscamente.


    Uma novidade, contudo, põe-se à vista pela ênfase dada a Jerusalém e Sião como locais para onde acorrerão povos e de onde vêm a “torá”/“lei” e a “palavra de Javé”. Este tema une os v.1-5, do cap.4. O substantivo “caminho” e os verbos “acorrer”, “andar”, “caminhar”, “subir” aparecem, ao todo, sete vezes, especificamente nos v.1-2 e no v.5. Os v.3-4 integram-se na unidade dos v.1-5, mas a temática desvia-se de “Jerusalém” e de “Sião” e centraliza-se em “nações” e “povos”. Nestes versículos está sendo retomado o tema dos “povos” com o qual se abriu o texto em 1,2 e permaneceu esquecido até o momento. De todos eles, Javé será aquele que “julga” e, consequentemente, as “nações” não farão mais guerra (v.3) e haverá sossego para poder, tranquilamente, sentar-se debaixo de árvores (v.4).
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